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l ©BilTQ] CONSTRUÇÃO DE MELHORIAS HABITACIONAIS PARA O CONTROLE DA DOENÇA DE
CHAGAS

LOCALIZAÇÃO:I DIVERSAS LOCAUOAOES NO MUNICÍPIO DE AURORA-CE.
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CEP 63.360-000 SITE: www.aurora.ce.gov.br e-mail: pmagab(êÜhotmaiLcom
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n' 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO

NO CE20190454817
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

r'70

.0

1 . Responsável Técnico

EMERSON PATRICK ALVOS MARTINS
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

sb
RNP: 0615289819 \í?\,

Registro: 061 s2898'isco:.!>.

Empresa contratada: MARX2 CONSTRUÇÕES EIRELI - ME Registro: 0000426490-CE

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE AURORA-cE.
AVENIDA ANTÕNIO RICARDO

Complemento:
Cidade: Aurora

Telefone:(88) 3543-1022 Email:
Contrato: 4o (ADn'lVO) 201 5.05.07.1 Celebrado em: 21/12/2018
Valor: R$ 5.000,00 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA DE DIREnO PUBLICO
Ação Institucional: NENHUMA - NÃ0 0PTANTE

País: B

CPF/CNPJ: 07.978.042/000'1 .40

Bairro: CENTRO
UF: CE CEP: 63360000

3. Dados da Obra/Serviço

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE AURORA-CE.
SEM DEFINIÇÃO DWERSAS LOCALIDADES

Complemento:
Cidade: Autua
Telefone:(88) 3S43-1022 Email:
Coordenadas Geográ$cas: Latitude: 06'56'34.46"S Longitude: 38'58'6.2"W
Data de início: 27/02/2019 Previsão de témlino: 31/03/2019
Finalidade: Infraestrutura

CPF/CNPJ: 07.978.042/0001 40
No: S/NO

Bairro: NO MUNicíPiO
UF: CE CEP: 63360000

4. Atividade Técnica

21 - ELABORAÇÃO

38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - ARQUITETURA
ARQUn'ETURA DE INTERIORES -> DETALHAMENTO -> #0876 - PAREDE

5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - ARQUTTETURA -> ARQUITETURA
DE INTERIORES -> DETALHAMENTO ..> #0876 - PAREDE

38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - ARQUITETURA
ARQUITETURA DE INTERIORES -> DETALHAMENTO -> #0877 - PISO
5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - ARQUn'ETURA -> ARQUITETURA
DE INTERIORES -> DETALHAMEtqTO -> #08'n - PISO

38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - ARQUITETURA ->
ARQUn'ATURA DE INTERIORES -> DETALHAMENTO -» #0879 - ESQUADRIAS
5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - ARQUITETURA -> ARQUITETURA
DE INTERIORES -> DETALHAMENTO o #0879 - ESQUADRIAS
38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
EDIFICAÇÕES -> #1 002 INSTALAÇÃO ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO
5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 D OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
EDIFICAÇÕES -> #1002 - !NSTALAÇÃO ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO
38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
EDIFICAÇÕES -> #to03 - INSTALAÇÃO HiDnAULicA
5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 + OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
EDiFicAçõES -> #i o03 - INSTALAÇÃO HiDnAULicA

38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 » OBRAS E SERVIÇOS - CONA'lRUÇÃO CIVIL ->
EDIFICAÇÕES -> #1005 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA

5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 o' OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
EDIFICAÇÕES -> #1 005 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA

38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
EDIFICAÇÕES -> #1 1 28 - DETALHAMENTO DE REVESTIMENTOS
5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 't025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL
EDIFICAÇÕES -> #1 1 28 ALHAMENTO DE REVESTIMENTOS

Quantidade

1,00

1,00

í,oo

l ,oo

1.00

l ,oo

A autenticidade desta ART podo ser vwificada em: https://aea-ce.sitas.com.br/publica/. d)m a' chaga: bc48D
Imprnso em: 06/03/2019 às 08:20:32 p+r: , ip: 200.77.'t83.'t

www.cresce.org-br faleconosoo<9creace.OQ.br
Te1: (8S) 3453-5800 Fax: (85) 3453-5804

CREA-CE
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n' 6.496. de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO

NO CE201904548t7-

# ': '&h

g

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

u.

&
un

-Q38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
EDIFICAÇÕES -> EDIFICAÇÃO ..> #1 179 - MAlrERIAIS MISTOS
5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 + OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
EDIFICAÇÕES -> EDIFICAÇÃO & #1 179 - MATERIAIS MISTOS

38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL
GEOTECNIA -> #1227 - REATERRO
5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 » OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
GEOTECNIA -> #1 227 - REATERRO

38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - GEOLOGIA -> GEOLOGIA DE
ENGENHARIA E GEOTECNIA -> #21 88 - FUNDAÇÃO DE OBRA CIVIL
5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - GEOLOGIA -> GEOLOGIA DE
ENGENHARIA E GEOTECNIA » #2188 - FUNDAÇÃO DE OBRA CIVIL
38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> #3087
PINTURA

5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - coNSTRUÇÃo CIVIL -> #3087
PINTURA

38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
EDIFICAÇÕES -> #4108 - COBERTURA COM TELHA CERÂMICA
5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 0' OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVil »
EDIFICAÇÕES -> #41 08 - COBERTURA COM TELHA CERÂMICA

l .QO

l ,oo

l ,oo

Após a conclusão das atividades técnicas o profissiona! deverá pmcoder a baixa desta ART

5. Obsewações
CONSTRUÇÃO DE MELHORAS HABITACIONAIS PARA O DA DE CHAGAS, EM

DIVERSAS LOCALIDADES DO UUNicfPi0 0E

6. Declarações

Declaro que estou cumpdnd0 8s regras di
5296/2004.

ibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legilÉbção específi

7. Entidade de Classe

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEAFRÁ (SENGE-CE)

8. Assinaturas

Declaro s«em verdadeiras as informações acima

de

data

de :aHa N' 0201Q5r2017
DE AU NORA-CE. - CNPJ: 07

A ART é válida somente quando quitado, mediante apresentação do compíovante do pagamento ou conferência no site do Crer
Somente é considerada válida a ART quando estiver cadastmda no CRER, quitada. possuir as assinaturas originais do profissional e contratante

9. blfwiiiaçõe

ValordaART: R$85,96 Regisüadaem: 01/03/2019 Valorpago: RS8S,96 NossoNúmero: 8213125094

1 0. Vala

A iddade desta ART pode rific3d8 em: https://cria-ce.sitas.com.br/publica/. com a dtave: bc48D
opresso em: 06/03/2019 às 08:20:32 par , ip: 200.77.183.1

www.cresce.oíg.br faleconosoo<Dcreace.org.bi

Te!:(BS} 3453-S800 Fax: {85) 3453-5804
CREA-CE

Kqg



Prefeitura Municipal de Auroç;41
GOVERNO MUNICIPAL ,ÓP'

DE Z\

DEFINIÇÃO: Administrarão Central é um dos componentes das Despesas tndiretas. A obtenção de seus dados e a sua comprovação pode sel
através de demonstrações contábeis e financeiras constantes do balanço anual da empren.

,''-\ Immo DA ADMINiSTRACÃÓ êÉNtiAt
DEFINIÇÃO: Rateio é a parcela de despesa da Administração Central, debitada a determinada obra segundo os crkérios estabelecidos pela direção da

DESPESAS ESPÉêÍFIIIÀI bÃ ÃÕMINISTRAÇAO CEIVI'RAL

DEFINIÇÃO: São despesas clarameMe definidas para atender determinadas obras pagas total ou parcialmente pela Administração Central.

eru

TAXA DE RISCO DO EMPREENDIMEIVTO -- aplicável aas contratos de Empreitada por Preços Unitários, Preço Fixo, Globa
DEFINIÇÃO : Taxa que se aplica para empreitadas por preço unkárío, preço fixo, global au Irvtegral, para cobrir eventuais
}mbsão de sewíços, quantkatfvos irrealistas ou insuficientes, projetos mal feitos ou indefinidos, especificações deficiente:

integral.
!rtezas decorrentes d
iexistência de sondag

ICUSTO FINANCEIRO - Aplicáveis para contratos com pagamento a prazo.
DEFINIÇÃO: O custo financeiro pode ser considerado para pagamentos a prazo e
jdefasagem entre a data do efetivo denmbolso e a data da receita carrespondenti

TRIBUTOS FEDERAIS
DEFINIÇÃO: referem-se às alíquotas dc PIS e da COFINS
TRIBUTO MUNICIPAL - ISS

Ü

apreende duas partes: uma pela perda moneti
outra parte, de juros, correspondente aa fina

decorrente d;
Fmento da ob

DEF}NIÇAO: Tratase de um tributo municipal cobrado pela prestação de serviços no local de execução da obra ou do serviço.

DEFINIÇÃO: É o resultado de todos os gastos não computador como Custos Díretos ou }ndiretos, referentes à comercialização do produto mais as
esewas de contingência ocorridas num determinado período, dividido pelo faturamento global no mesmo período.

:AXA DE COMERCIALIZAÇ.

LUCRO OU BENEF

DEFINIÇÃO: Lucro ou Beneficia é uma parcela destinada a remunerar o custo de opoRunidade do capital aplicada, a capacidade administrativa.
gerencial e tecnológica adquirida ao longo de anos de experiência no ramo, a responsabilidade pela administração do contrato e condução da obra

atl,-es da estrutu,- organizacional da emprna e os investimemos na formação proünsional do seu pessoal e criar a capacidade de reinvtitleigin íes.lida
riEM"c 3214S6
;3üJ71-9RNP

l

MELHORIA HABITACIONAL PARA 0 CONTROLE DA DOENÇA DE CHAGAS ig li$ (?É D    
planilha de Custas de Un idade

Habitacional     Quantidade de Casas    
ESTADO DO FA    
Município de AURORA  

      l $W$M@WãM@$Mf l W8Éi®@!;ã©'&ol%-lMzs.oow  
CALCULO DO BDI F

    H DISGF     T LXAS ) BDI
       
  Adm. Central 4.82%

+1 Rateio Adm Centra! 3  
1.2 Des as Est facas    
2 Taxa de Risco 1.50%
3 De$   Financeira 2 7F 
4 Tributos 5.65%
41 Pls 3 65%
42 COFINS 300%
4.3 ss 2.0a%
5 Taxa de Comercializ   1.40%
B Lucra 5.:  

   
cálculo da êõi 2S:õõõK

  para o cálculo do BDI será aplicada a Seguinte fórmula básica

 
ll0'ár'' .}J--#l ' - -l(«"-:':''j--l,,« :

Sendo: i =;taxa deAdminhtraÇão Genbai
taxa de Mco do empreendimento

f = taxa de custa $naRçelra do capKal de giro
1 = taxa de Bibut08 fêaerals
$ É taxa de tributa; municipal;= ISS
c = taxa de despesas de CDmeicnEzaçãQ



Prefeitura Municipal de Ai e
'/7GOVERNO MUNICIPAléS

CNP] no 07.978.042/0QO1-4a B
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MELHORIA HABiTAaONAL PARA CONTROLE DA DOENÇA DE CHAGAS

COMPOSIÇÃO DE PREÇO
SINAPI

PLACA DE OBRA - MANUAL DE fDENTIFICAÇÃ0 VISUAL FUNASA - GOv FEDERAL - m:

DADOS
1) Consumo de material por m

2) Leis Sociais

3) Salário hora

4) Coeficiente de

La\ da
.40 choras por mz

R$ por m

SERVIÇO: PLACA DE OBRA UNIDADE

CUSTO
UNITÁRIO

29
10
11
10

8.
14
18
17.
11
11
7.

PARCELA DO
MATERIAL l M.

29.50
2 ].,29 ;
0,35 ;
0,411
19,59
0,15
1,68:
1.54

PREÇO UNIT.
.O-DE-OBRA

.RIO
EQUiP

Madeira mista 7,5 x 7,5cm
Prego de 1 1/4" x 13
Prego de 2 1/2'
Sarrafo de madeira l"x 4'
Thinner
Tinta óleo fosca
Zarcão martelado

8

INSUMOS UNIDADE

mz

QUANT.

l
l
0
0
2
0
0
0
0
0
0

00
98
03
04
41
01
09
09
40
40
40

IK$
IR$
ln$
IR$
IR$
R$
©
R$
R$
R$

50
75
54
25
13
97
69

13
90
71
B4

m
litro
itro
itro
hora
hora
hora

4.76
4.68
3.14

SUB-TOTAL
CUSTO DIRETO TOTAL
B.D.t. (OO,OO%)
PREÇO TOTAL
QUANTIDADE DE PLACAS
m:(R$)
8,80 x 108,86

12.

+%s larüns
ÁREA/rç 321456

Custo unitário da placa (m:) 957,96 :&.j71-9

  Unidade Quant
Chapa galvanizada mZ 1.00
Madeira mista 7.5 x 7.5cm   1.98
Prego de 1 1/4" x 13 kg 0.03
Prego de 2 1/2" x 8 kp 0.04
Sarrafo de madeira l"x 4"   Z.4]
íhinner litro Q.O]
Tinta Óleo fosca litro 0 09
larcão martelado litro  

  Carpinteiro Servente
Sem Leis sociais 6.24 3.33
Com Leis Sociais 13.72   7.33

l Unidade l valor(R$)
  Chapa galvanizada   29.SO
  Madeira mista 7.5 x 7.5cm m L0.75
  Prego de 1 1/4" x 13 kg 11.54
  Prego de 2 1/2" x 8 kg l0.25
  Sarrafo de madeira l"x 4   8.13
  Thinner itro 14.97
  Tinta Óleo fosca itro 18.69
  zarcão martelado litro 17.13
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Prefeitura Municipal de Aurora
GOVERNO MUNICIPAL
CNPJ Ro 07.978.042/0001-40

'Ç m
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RESIDENCIA DA SR' DARIA DASDORES MARTINS OLIVEIRA

SIDENi A SR' ROSANIA SAN LAMA

E'w:son ÊaàrKe'ÓvMüns
Engenheiro Çivl rREAX'r 321456

RNP WIJ:8J71.9

l



@ Prefeitura Municipal de Aurora
GOVERNO MUNICIPAL
CNP] Ro 07.978.042/0001-40

RESIDENCIA DO SR' CICERO DOS SANTOS LAMA

RESIDENCIA DA SRa FRANCISCA DAS CHAGAS ALVES DE LAMA

E'nisonZkÍ;;i;;iiiZttns
Eng3nhíroÇW-rREÚrr 3214S6

RNP:«1:3,71.9

:wp {88) ls43-30a. \l

2



Prefeitura Municipal de Aurora
GOVERNO MUNICIPAL
CNPJ Ro 07.978.042/0001-40

RESFDENC}A DA SR; ROSELI SANTOS LIÇA

#

RESIDENCIA DA SR' MARCA MARLENE PEREIFU DA COSTA
X

Ewíson Pah&P#Ú#'Hadlns
Enc3ntletro Civil l QEAJn-321456

RNP ATES,71.9

3



Prefeitura Municipal de Aurora
GOVERNO MUNICIPAL
CNP] RO 07.978.042/0001-40 f' ,;:', 't

RESiDENCIA DA SR: MARIA MARLEIDE HONORATO

g

RES :NCIA DA SR' FRANCISCA ROSIMEIRE LIÇA SANTOS

E'néon lá6kÀiip;'Madns
Eng3nlelro ÇiÚli'qÉAJTE 3214H

.RNBWl:S,71-9

4



Prefeitura Municipal de AurqÉã : ..:,. , F
GOVERNO MUNICIPAL Í' 64:." t
CNPJ n' 07.978.042/0001-40 'Ç%.

(

;«

FICHA CADASTRAL DE SANEAMENTO

DATA DO INQUÉRITO SANITÁRIO: POPULAÇÃO: l
5
15

GRUPOS ETÁRIOS

DATA DA ATUALIZAÇÀO DA FICHA:

1 - PRÉaO
DOMICÍLIOS EXtS'FEl\nES ( UNIDADES DE USITA

OCUPADOS
2 - DESOCUPADOS

N+

© DESTINO DOS DEJETOS
POSSUI REDE DE ESGOTOS?

2 - MATERIAL DAS PAREDES
2.1 - TUOLOS/BLOCOS DE CIMENTO
2 .2 - ADOBE
2.3 - TAPA
2.4 - MADEIRA

,.....\ 2.5-OUTROS

2 - DOM©ILfOS SITUADOS EM RUA COM REDE
3 - DOMICÍLIOS COM PRIVADAS

3.1 - FOSSA SECA
3.2 - VASO SANITARtO

3.2.1 - LIGADO Â REDE DE ESGOTO
3.2.2 - COM TANQUE SÉPTiCa
3.2.3 - COM FOSSA ABSORVENTE
3.2.4 - OUTROSMATERUL DA COBERTURA

4.1 - TELHAS DE BARRO/ DE CIMENTO
AMIANTO / DE JHUMiN10

4.2 - MADEIRA
.3 - PALtU OU SAFE
4.4 - OLnRAS

IV - DESTINO DO LIXO
POSSUI COLETE PÚBLCA?

5 - MATERIAL DO PISO
5.1 . MADEIRA
5.2 - LADRILHO/ CERÂMICA / CIMENTO
5.3 - TUOLOS
5.4 - TERRA
5 .5 - OUTROS

2 - DOMICÍLIOS ATENDIDOS PELA COLETE
3 - DOMCILIOS COM LIXO QUEINAADO / ENTERRADO
4 - DOME)LIAS COM RECIPIENTE DE LUO

V - SANEAMENTO DAS ESCOLAS
t - ESCOLAS EXISTENTES

1 - COM INST. ADEQUADAS DE ABAST. DE ÁGUA
.2 - COM INST. ADEQUADAS DE DESTINO DOS DEJETOS
.3 - COM IFgST. ADEQUADAS DE DESTINO DO LIXO

11 ABASTECIMENTO DE ÁGUA
1 - POSSUI ABASTECIMENTO PÚBLICO ?

.2 - PROCEDÊNCIA DA ÁGUA DO SISTEMA

ÓRGÃO RESPONSÁVEL {$$XE W - SANEAMEhnO DOS ESTABELECIMEl\nOS DE SAÚDE
1 - ESTABELECIMENTOS EXISTENTES
1 .1 - COM INST. ADEQUADAS DE ABAST. DE AGUA
1 .2 - COM llqST. ADEQUADAS DE DESTINO DOS DEIETOS
.3 - COM RECIPIENTES ADEQUADOS PARA ACONDICtO-

NAMEIVTO DO LIXO
1 .4 - COM COLETA E DISPOSIÇÃO ESPECKL DO LIXO1 .4 - N' DE CHAFARIZES PÚBLICOS

DOMCtLIOS SITtJADOS EM RUA COM REDE
DOMICÍLIOS LIGADOS A REDE

4 - OOUiCiLtOS COM F]OÇO PRÓPRIO
5 - DOMICiL}OS COM C6TERlqAS { RESERVATÓRIO

PARA AGUA DE CHUVA
6 - OOUiCiLiOS QUE SE ABASTECEM EM

6.1 - CHAFARZ / TORNEIRA PUBLICA
6.2 - FONTE PUBLICA / POÇO PUBLICO
6.3 - RIO / AÇUDE / LAGOA
6.4 - OUTRAS PROCEDÊNCKS

3 - POSSUI TRATAMENTO?

WI - ANIMAIS

1 - NUMERO DE CÃES

2 - NUMERO DE GATOS

OBSERVAÇÕES

Kfx

$7 - DOMICÍLIOS COM BANHEIRO
8 - DOMCILIOS COM LAVATOR}O
9 - DOMICÍLIOS COM TANQUE DE LAVAR ROUPAS
O - DOM}CIUOS COM FILTRO
DOU}CILiOS COM PK DE COZINHA

2 - DOMICÍLIOS COM RESERVATÓRIO
2.t - LIGADOS A REDE

RESPONSO\€1

Ã

2C  
   
   
   
   
   
   

NO %
   
   
  ã

ã Ü

   
   
   
   

 



@ Prefeitura Municipal de Aurora.
GOVERNO MUNICIPAL ,{:$o De i/(3;
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA A CONSTRlJÇÃO DE

NIELHORIAS }IABll'ACIONAIS PARA O CONTROLE DA

DOENÇA DE CHAGAS.

JUNHO / 2017

:S7BnZiWÍX':rõRÊilaim



Prefeitura Municipal de Aurora
GOVERNO MUNICIPAL ,{8i"
CNPJ Ro 07.978.042/000t-40/ê'
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á6. Recebimento

7. Considerações finais

1. Considerações preliminares

A Melhoria Habitacional para o Controle da Doença de Chagas(MFICDC) é
uma obra com fítn social que visa à melhoria das condições de higiene e saúde pública
nas localidades aonde são instaladas. Destina-se às famílias de baixa renda, que não têm
condições de construir uma casa adequada e que habitam em regiões onde a Doença de
Chagas é endêmica e cubas residências propiciam a i.nâestação pelo vetor, o barbeiro. É
necessária então, a execução de uln inquérito sanitário, nos locais aonde se pretende
construir as casas, visando à melhor aplicação dos recursos públicos, de fonna a
maximizar os benefícios da obra, no que se refere à saúde pública. O inquérito
sanitário resultará em uma lista de beneHtciários que deverão ser contemplados cona a
construção das casas, conforme a necessidade. A FUNASA só reconhecerá a construção
das casas nos endereços conâonne indicados na lista de beneílctários. Qualquer alteração
que venha a ser necessária deverá ser justificada e comunicada imediatamente à
FUNASA, por escrito, em papel timbrado do convergente, que após a apreciação da
justificativa acabará, ou não, uma nova lista de bens:flcíários. Este prometo foi
desenvolvido na suposição de que existe no local uma conte de água disponível, com
vazão mínima de 0,5 1/s e pressão mínima de 5 mca. Caso não seda a realidade local, o
corpo técnico da FUNASA deverá ser consultado para as devidas alterações.

A construção da casa deverá ser comp]ementada por uln programa educacional,
de forma a dar às famílias beneãciadas melhores condições para o aproveitamento e
durabilidade da obra, garantindo assim que a melhoria seja utilizada de maneira
adequada, de modo a atingir seus objetivos

Atenção especial deverá ser dada à obrigatoriedade da demolição e afastamento
(retirada) dos escombros(entulhos) da antiga habitação. O beneficiário deverá ser
previamente informado desta exigência e se comprometer fomlalmente a permitir que a
demolição sda executada ioga após a ]iberação da nova casa para a habitação

2. Descrição

A Melhoria Habitacional para o Controle da Doença de Chagas é uma obra de
construção civil composta de: casa, reservatório de água, fossa séptica e sumidouro.
Como toda obra de constmção civil, deverá atender às condições impostas pelas normas
brasileiras (ABNT) no que se refere à resistência, à segurança e à utilização, pertinentes
ao assunto. Esta especificação e o prometo que a acompanha são apenas uma referência e
uma contribuição da FUNASA com o objetivo de facilitar a execução da obra. Caberá à
conveniada e ao seu corpo técnico, ou àquele que venha representar legal e
tecnicamente a conveniada, analisar o prometo e responder pelo seu conteúdo e pela sua
execução, sendo necessária inclusive a apresentação das ARTs referentes ao prometo, à
execução e à fiscalização da obra, devidamente quitadas junto ao CREA.

3. 1Wateriais de construção

Os materiais de construção deverão ser apreciados e aprovados

t :F':tNPJi'Õ7:$78.04zowl.a . l:oNE: (oe) 3u3 - 102z
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antes da sua utilização, sem prquízo de outras fiscalizações que poderão ser efetual
pela concedente

De maneira geral os materiais deverão ser de boa qualidade e atender
seguintes normas brasileiras da ABNT
Blocos cerâmicos: NBR 71711
Tijolos cerâmicos maciços: NBR 7170
Argamassas: NBR 721 5, NBR 7223 e NBR 8522
Tubos e conexões de PVC moldável para instalações prediais: NBR 5648
Tubos e conexões de PVC para esgoto sanitário predia]: NBR] 0570, NBR 7367
Bacia sanitária: NBR 9060. NBR 6498
Lavatório: NBR ]0353
Tomeiras: NBR 1 0281
Registros: NBR 10071, NBR 1 1306, NBR 10929
Caixas de descarga: NBR 1 1852
Cimento Portland : NBR 5732
Agregados para concreto : NBR 721 1
Fator água/cimento : NBR 6 1 18

4. Execução da obra

As recomendações a seguir devem ser adotadas, sem prquízo às normas
brasileiras pertinentes e, de fonna alguma pretendem esgotar o assunto. Em casos aonde
as recomendações não se mostrem adequadas, sua aplicação se torne extremamente
difícil, em casos omissos ou em que não haja uma boa compreensão, o corpo técnico
da FUNASA deverá ser consultado

4.1 - Locação da obra

A casa e demais obras deverão ser lacadas de forma que o terreno naturalmente
propicie o fluxo dos esgotos na direção do tanque séptica e em seguida para o
sumídouro e, de prof'erência, que a dente da casa esteja voltada para o nascente

A adoção de qualquer outro prqeto é permitida porém, neste caso, a conveniada
deverá apresentar um prometo especíülco para cada tamanho de casa, os quais estarão
sujeitos às seguintes condições para que venham a ser aceitou pela FUNASA
SÓ poderão ser utilizados materiais e serviços que estelain previstos na planilha
orçamentária do prometo da casa modelo;
O projeto específico deverá atender a todos os requisitos, técúcos e funcionais, do
prometo modelo;
O custo total da casa de forma alguma poderá ser maior que o da casa modelo com
o mesmo número de quartosl
Os materiais empregados deverão ser da mesma qualidade dos empregados na casa

modelo:
Os materiais e serviços previstos para a casa modelo que porventura não sejam
utilizados serão descontados do valor da casa.

As casas que necessitarem de altemções para o atendimento aos
necessidades especiais, serão objeto de análise em separado, satisfazendo
atinentes e, nesk caso, os custos e itens adicionais poderão ser incluídos no

O tanque séptico deverá ser instalado o mais próximo possível da via

iJ: 07.978.04210001.40 .mÊÊ
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cota topográfica inferior à da casa e, de preferência, na frente da casa \e):.. ' &} , S$/
O sumidouro deverá ser lacado em terreno permeável seguindo a orientação(àqp) nt $

item 4.8.2.2 .desta especificação técnica. Em caso de solos de baixa porosidade e/ou com--==-=--
lençol freático próxim.o à superfície, onde a água subterrânea é explorada para
consumo humano em cisternas,'consultar o corpo técnico da FUNASA

Caso a localidade já conte com rede de esgoto sanitário, o ramal de esgoto da
casa deverá ser lançado diretamenle na rede coletora de esgoto pública e, neste caso, a
fossa e o sulmidouro não deverão ser orçados e nem construídos. Caso estejam inclusos
no orçamento deverão ser descontados

4.2 Fundação

A fundação da casa deverá ser executada em alvenaria de pedra calcária e ou
quartzosa em Junta seca, ou estrutura equivalente, conforme a disponibilidade do
materia] na região e construída de forma a garantir a estabilidade das edificações. A
alvenaria de fundação deverá ter as seguintes dimensões

Largura igual a 30 cm(trinta centímetros);
Altura(profundidade) igual a 40 cm(quarenta centímetros)
O comprimento deverá apoiar todas as paredes da casa, inclusive as paredes que
apóiam a pia e o tanque de lavar roupas

As cavas para a fundação deverão ser agulhadas com pedra de mão, e apíloadas
com maço de ferro, de 8 a 10 kg. As cavas serão preenchidas com pedras em junta seca
acomodadas e compactadas também com o referido maço de feno de 8 a 10 kg, até o
nível 0 dos 40 cm(da proflmdidade).Sobre esta camada haverá urna camada
regularizadora em concreto com resistência característica à compressão fck = 20MPa
com espessura de 5 cm ao !ongo desta sapata corrida. Em seguida será executada a
alvenaria de tijolo maciço uma vez, em altura de 15 cm sendo que , entre primeira e
segunda camada haverá 20- 6,3mm(1/4") em CA 50, mais 2É) -(1/4") entre a segunda
e a terceira camada totalizando 4 barras corridas

A fundação deverá ser disposta e construída de forma a não interferir de nenhuma
maneira com a fundação da casa existente, ou de qualquer outra construção.

Uma atenção especial deverá ser dada à execução da fundação, no que se refere ao
nivelamento e ao esquadro, de forma a permitir a construção adequada das paredes da

As pedras serão de dimensões regulares, de conÊormídade com a indicação do
prometo. Não será admitida a utilização de pedras originadas de rochas em decomposição

casa

4.3 Paredes

4.3.1 Alvenaria

As paredes de alvenaria da casa deverão ser executadas com blocos cerâmicos de
vedação, com resistência à compressão igual ou superior a 2,5 MPa, com dimensões
nominais de 10x20x20 cm, e deverão ser assentados em juntas de.
argamassada, traço 1:5 de cimento e areia média lavada. A
deverá ser executada em prumo, nível e esquadro peúeito.

Para a peúeita aderência do emboço, será aplimdo chapisco de

}.042í0001':1iÕ':FINE: {88) 3543
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cimento e areia, no traço eln volume de ] :3, sobre a alvenaria e em seguida será alillÉíêl49&lj' . , ÚgZ
o emboço. ' ' ''<.cgW oÇ

Os blocos a serem empregados nas alvenarias com função portanto ou de vedação
deverão apresentar dimensões padronizadas, sem grandes desvios de forma e grandes
variações dimensionais que repercutam no excessivo consumo de argamassas de
assentamento ou de revestimento. Nas alvenarias portantos, as irregularidades
geoméüÍcas dos blocos redundariam ainda na falta de unifonnidade das jwitas de
assentamento, com consequente surgimento de tensões concentradas e diminuição da
resistência global da parede

A qualidade final de uma alvenaria dependerá substancialmente dos cuidados a
serem observados na sua execução, os quais deverão ser iniciados pela correra locação
das paredes e do assentamento da primeira fiada de blocos (nivelamento do qual
dependerá a qualidade e a facilidade de elevação da alvenaria)

A construção dos cantos deve ser executada com todo cuidado possível
(nivelamento, perpendiculaüdade, prumo, espessura das juntas), passando os cantos a
constituírem-se em gabarito para a construção em si, das paredes. O emprego de uma
régua graduada(escantilhão) será de grande valia na elevação dos cantos, devendo-se
assentar os blocos aprumados e nivelados (auxílio de linha esticada). A vehnicação do
prumo deve ser efttuada continuadamente ao longo da parede, de preferência na sua
face extema; o prumo e o vão livre entre as laterais (ombreiras) de portas e janelas
deverão ser verificados com todo o cuidado

Os blocos devem ser assentados nem muito amidos nem muito ressecados. na
operação de assentamento os blocos deverão ser Hlrmemente pressionados uns contra os
outros, buscando-se compactas a argamassa tanto nas juntas horizontais quanto nas
verticais. O cuidado de proteger o chão com papelão ou plástico, ao lado da alvenaria em
elevação, permite o reaproveitamento imediato da argamassa expelida das juntas, que de
outra forma estaria perdida

Na elevação de paredes relativajnente esbeltas, em regiões sujeitas a ventos fortes.
é conveniente escorar a parede lateralmente, numa fase em que sua capacidade de
resistência ainda não foi atingida; na colocação de formas e cijnbrajnentos para a
construção de vergas, cintas ou lajes, deve-se evita Q destacamento de blocos recém-
assentados pois tais destacamentos poderão se manifestar posteriomiente nas faces das
paredes, mesmo nas revestidas .

.J
Q

4.3.2 Comportamento mecânico

As alvenarias apresentam como regra geral, bom comportamento às cargas
verticais centradas que produzem tensões de compressão axial; o mesmo não ocorre
com as tensões de cisalhamento, provenientes, por exemplo, de recalques de fundação:
ou com tensões de tração, naquelas de carregamentos verticais excêntricos.

Do ponto de vista da resistência à compressão das paredes em alvenaria, a forma
geométrica e a resistência do material constituinte do bloco ou tijolo são os principais
fatores inten'enientes; nesse particular, Pedra da Silvar relata que

Nas alvenarias constituídas de tijolos maciços, a argamassa de assentamento:
apresentando deformações transversais mais acentuadas que os tijolos,
mesjno um estado triaxial de tensões: compressão vertical e tração nas
do piano horizontal; ultrapassada a resistência à cação dos tijolos,
manifestar fissuras verticais no corpo da parede;

iitii;:ÃuponAíce - cwpi; oz.sz8:õiãõwi:;iõ:rõiiüMisis
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Para as alvenarias constituídas de tijolos \azados, outras knsões importantes juntáF7
se-ão às precedentes; no caso de blocos com furos verticais poderão oconer
flambagem e destacamentos entre as nervuras, enquanto que em blocos com furos
horizontais poderão, inclusive. ser introduzidas solicitações de flexão nas suas
nervuras horizontais.
Além da forma geométrica do componente de alvenaria, diversos outros fatores

intervêm na Hissuração e na resistência ülnal de uma parede e esforços axiais de
compressão, tais como: módulos de defomlação longitudina! e transversal dos
componentes de alvenaria e da argamassa de assentamento; rugosidade superficial e
porosidade dos blocos ou tijolos; poder de aderência, retenção de água, elasticidade,
resistência e índice de retração da argamassa de assentamento; espessura, regularidade do
tipo de junta de assentamento e, finalmente esbeltez da parede produzida

#
q

.aoy

Em fiinção de diversos trabalhos de pesquisa,
conclusões gerais para as alvenarias

pode-se chegar às seguintes

A resistência da alvenaria é inversamente proporcional ao número de juntas de
assentamento

Componentes assentados com juntas de atnaíração produzem alvenarias com
resistência significativamente superior àquelas com juntas verticais aprumadas

A espessura ideal das juntas de assentamento:
em torno de 10 mm

horizontais e verticais, situa-se

Os blocos com furos retangulares(tijolos paulistas) apresentam resistência à
compressão significativajnente superior àquela veríHtcada para blocos com furos
circulares (tijolos baianos)

Blocos cerâmicos de vedação com resistência à compressão igual ou superior a
2,5 MPa apresentam potencialidade pam serem aplicados eJn alvenarias portantos
de casas térreas(blocos com largura de 9 ou 14 cm)

4.3.3 Vãos em paredes de alvenaria

Na execução das paredes são deixados os vãos de portas e janelas. No caso das
portas os vãos já são destacados na primeira fiada da alvenaria e das janelas na altura do
peitoril detêm)irado no prometo. Para que isso ocona devemos considerar o tipo dç
batente a ser utilizado, pois a medida do mesmo deverá ser acrescida ao vão !ivre da
esquadria (Figum l).

h
/

N
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Figura 1 -- yão de alvenaria.
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Sobre o vão das portas e sobre e sob os vãos das janelas devem ser construídas vel
(Figuras 2 e 3). ~h. 'M

Quando trabalha sobre o vão, a função da verga é evitar as cargas nas csquad;láÇClê..B
e quando trabaha .sob o vào, têm a final idade de distribuir as cargas concentradas
unifomlemente pela alvenaria inferior. '

As vergas podem ser pré-moldadas ou moldadas no local, e devem exceder ao vão
no mínimo 30 cm ou 1/5 do vão

verga sopa'tor
mÍo. 30cm
ou l#l5 do -Óo

v6o de
joneb

verei ínfbr ia'
(ooMroveiÜil

trhoas q»
su'gem peb
auBmía de -....b
verga hhrla'. \ ?4s'

Figura 2- \'ermas sobre e sob os vãos

oo o.o
0 0. o. ol o
00

o'o ' o 'C

Figura 3 Ferias eltt a Faltaria de tijoioJKrüdo para vãos até !,OQm e cafre 1,00m e 2,{)$m

4.3.4 Paredes de tijolos

As paredes serão erguidas confomle o prometo de arquitetura. O serviço é
iniciiido pelos cantos(Figura 4) após o destacamento das paredes(assentamento da
primeira alada), obedecendo ao prumo de pedreiro para o alinhamento vertical
e o escantilhão no sentido horizontal(Figura 4).

Os cantos são levantados primeiro porque, desta forma, o restante da
erguida sem preocupações de prumo e horízontatidade
os dois cantos já levantados, fiada por fiada

A argamassa de assentamento utilizada é de cimento, cal e areia no

(Figura 5)

pois se estica
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Figura 4 - 1)etathe do ttivetamento da elevação da alveftaria.

dançar -.- -

F'igura S - l)etalke do pl'umo das alvettarius.
Podemos ver nos desenhos a maneira mais prática de executarmos a elevação da

alvenaria, vedtiçando o nível e o prumo(Figwas 6, 7 e 8).

l Colocada a linha, a argamassa é disposta sobre a fiada anterior,
l

a Figura 6.

PJ: 07.97B.042fOa)1-40 - FONÊ: (88) 3543 - 1022.
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Figura 6 - Colocação da argamassa de assetttamento

2' - Sobre a argamassa o tiyoio é msentado com a face rente à linha, batendo e acertando
com a colher conforme Figura 7

Figura 7- Assefttameltto do tijolo

3' - A sobra de argamassa é retirada com a colher, confomae Figura 8

Figura 8 - Retirada do abcesso de argamassa

í:iõ . FOME: {88) 3S43 . 102X
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4.3.5 Amarração dos tijolos

Os elementos de alvenaria devem ser assentados com as juntas desencontradas.
para garantir uma maior resistência e estabilidade dos painéis.

a - Ajuste comum ou corrente é o sistema que deverá ser utilizado(Figura lO)

=EDE:3[=1:=E:=E=t
AJU 3TE CORRENTE {1/2 ti lo } AJUSTE CORREM'rE {um tijolo

FkurK t{) - Ajuste correltte (comum)

4.3.6 Foi' cação dos cantos de pared«

E de grande importância que os cantos sejam executados corretamente, pois como
já visto, as paredes iniciam-se pelos cantos. A Figura ll mostra a execução do canto da
pareder

ünWb feto de 1/2 tljalo

Figura ll Cuttto em parede de nteio tijolo no dêste comum

4.3.7 Empilhamento de tijolos maciços

ãiiiã'ÃijRÕR&tÊ'CNK'Í©Í3R
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Para conferir na obra a quantidade de tluolos maciços recebidos, é cll$um

empilhar os tijolos de maneira como mostra a Figura ] 2 São ] 5 camadas, contendor\G%.
16 tijolos, resultando 240. Como coroamento, aprumam-se mais 10 tlyolos, perfazem;áá
uma pilha .de 250 tÜolos. Costuma-se, também, pintar ou borrifar com água de cal as
pilhas, após cada descarga do caminhão, para não haver confusão com as pilhas
anteriores

Figura 12 - Empilhamento do tqolo maciço

4.3.8 Cortes em tijolos maciços
O tijolo maciço permite que seja dividido em diversos tamanhos, o que facilita no

momenh da execução. Podemos divida-lo pela metade ou em 1/4 e 3/4 de acordo com a
necessidade (Figum 13)

Figura 13 - Corte do tijolo maciça

4.4 Revestimento

Após a instalação das tubulações, a alvenaria da
chapiscada com argamassa de cimento com areia fina
revestida com emboço de cimento. ca} e areia traço 1 :2:8. c(

parede da
e posterilfrmente

Banheiro, pía e tanque
;3.71.9
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No banheiro, sobre a camada de emboço (h parede será assentada ce?$Bica :.4-L
esmaltada (20x30 cm), linha popular PE1-4 sendo assentada com argamassa coik;dlkrlllEI n.
com rejuntamento ein cimento branco, altura 1,8 m. "':l:!:-=-;""

No caso da pia e do tanque, deverá ser deito acabamento em cerâmica esmaltada
(30x20 cm), linha popular PEl-4, assentada com argamassa Galante, com rejuntamento
em cimento branco, sobre a pia de cozinha e o tanque de lavar roupas, até a altura de 60
çm ao longo da extensão da peça, mais 60 cm para cada lado. Contar do nível da pia ou
do tanque, confomle o caso

Atenção especial deverá ser dada ao encontro do telhado com a parede, que deverá
ser vedado, ou empoçado, com argamassa, intima e extemamente, ímpossíbilitando a
acesso de morcegos e insetos ao interior da casa.

\.
'7'8

Á

4.5 Pintura

Todas as pmedes deverão ser pintadas com tinta pva látex exterior cor branca, em
duas demãos. Na parte externa, a partir do piso até &) an de altura, as paredes deverão
rewber uma camada de chapisco na cor natural, sobre o emboço; acima desta altlua as
paredes deverão ser pintadas na çor branca. As portas deverão ser pintadas intima e
extemamente com tinta esmalte sintética, na cor azul notumo. em duas demãos. A
pintura deverá ser durável, ter bom acabamento e proporcionar um bom aspecto à obra

A pintura deverá ser ülrme e de fonna alguma desprender-se da parede quando
tocada com as mãos

A pintura deverá atender aos seguintes requisitos básicos
a) Proteção dabaseou subsüato: a pinluradeve protegera substrato contra a unidade,

evitando que os agentes agressivos o atinjam, durante a sua vida útil;
b) Proteção do interior da edificação: a pintura não deve permitir o aparecimento

de pontos ou machas de umidade no interior da edificação. A capacidade de íepelênçia de
água deve pennanecer inalterada ao longo da vida útil da pintura

c) Resistência aos ataques biológicos: a pintura não deve pemlitir o crescimento de
musgos, fungos, bactérias ou qualquer tipo de microorganismos eln sua superaicie;

d) Efeito estético: a pintura deve manter a homogeneidade de cor e brilho ao
longo da sua vida útil. Não devem ocorrer alterações desiguais na çor e no brilho

4.6 Forro

[)eveiá ser executada We de forro no banheiro, pré-moldada ou maciça, conforme
detalhada em prometo, com posterior revestimento em chapisco, reboco e pintura.

4.7 Pavimentação

4.7.1 Interior da casa

Após a instalação dos tubos e conexões para a o escoamento do
apiloamento e nivelamento da supernlcie de terra com auxí:io de um
uma régua para sarrafo, deverá ser executado ujn contra-piso, cojn espessura de

\
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.k(cinco centímetros) de concreto, no traço 1:2%:5, fck=15MPa, e também devel@~ser
sacada com ]naço de 8 kg e sarrafeada. Em seguida deverá ser executado o pisoxi;B»L
argamassa de cimento e areia média traço 1 :3, com espessura de l cm, resultando nui;Ú
superfície plana com cota de 6,0 cm acima da cota da alçada, com declívidade de no
mínimo 2% de forma a dirigir as águas servidas para o ralo, ou para cora da casa,
contbrme o projeto. O piso interno não deverá apresentar fissuras visíveis, furos,
saliências, depressões, ou quaisquer outros defeitos, nem tão pouco apresentar resíduos
de pintura (piso queimado cor mtural)

4.7.2 Calçada

Deverá ser construída ulüa calçada em volta da casa, conforme o prometo, de forma
que após concluída deverá resultar ejn uma superfície planta com 5cm(cinco
centímetros) de espessura, com juntas de dilatação a cada ]beüo e com cota de no
mínimo 15 cm acima do solo. A calçada deverá ter declividade de no mínimo 2%, de
fomla a afastar as águas pluviais da casa- A calçada deverá ser executada com
concreto, no traço 1:2%:5, fck-15MPa, com acabamento em argamassa de
cimento e areia média traço 1:3, e não deverá apresentar fissuras visíveis, furos,
saliências, depressões, ou quaisquer outros def'oitos, nem tão pouco apresentar resíduos
de pintura

O detalhe construtivo de alicerce, sob qualquer parede e calçada respectivamente,
deverá ser executado em alvenaria de pedra quartzosa ou equivalente, em junta
argalnassada, traço, 1:5, de cimento e areia média lavada, conforme especificado no
desenho 8/8 - detalhe de alicerces/fundações e calçadas

4.8 Instalações hidrossanitárias

Serão aplicados tubos e conexões em PVC rígido tipo soldável, nomlatízados, de
boa qualidade

Os testes das instalações hidrossanitárias deverão ser efetuados pelo Engenheiro
Executor e Engenheiro Fiscal da obra

4.8.] Instalações hidráulicas

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos
dwerão ser recortados cuidadosaibente com talhadeira, conforme ]n cação prévia dos
limites de corte. As tubulações embutidas serão fixadas pelo enchimento do vazio
restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia traço 1 :4.

As instalações hidráulicas deverão ser executadas conforme detalhe isométrico
do prometo, respeitando as especificações técnicas e construtivas para o material
utilizado, garantindo o perfeito funcionamento, estanqueidade e funcionalidade. As
posições e cotas dos pontos de consumo deverão ser as mesmas previstas no prometo e
não será tolerado um desvio maior que 2 cjn

Para a execução das juntas soldadas de canalização de PVC rígido dever-se-b,

Limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho
serem soldadas com auxílio de fixa apropriada
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Limpar as superflcJes lixadas com solução apropriada \Ç:.. ' .+k
Distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou c(;h/líp/pib
própria bisnaga, o adesivo nas superHcies a serem soldadas
Encaixar as exüemidades e remover o excesso de adesivo

' q'

4.8.2 Instalações Sanitárias

As tubuJações apnentes serão sempre fixadas na alvenaria por meio de braçadeiras
ou suportes.

As tubulações encenadas serão assestadas de acordo çom o alinhamento, elevação
e com cobertura tal que não ocorra a sua defomlação, quando sujeita às solicitações
oriundas do peso da terra de cobertura e do trânsito de pessoas, animais e equipamentos
que porvenmra existam no local. As tubutações entenadas poderão ser assentados sem
embasamemo. desde que as condições de resistência e qualidade do terreno o permitam

Deverão ser executadas conforme detalhado' no prometo, respeitando-se as
especiâcações técnicas e construtivas do material utilizado, 'bem como os dispositivos
necessários para o afastamento dos duetos e águas sewidas para a fossa séptica e
sumídouro, de forma a proporcionar um bom escoamento

Para a execução dasjuntas elásticas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á

Limpar a bola do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem encaixadas, com
auxílio de estopa comum

Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo
Aplicar pasta ]ubúãcante adequada na parte visível do anel
Introduzir a ponta do tubo até o fiando'do anel e depois recuar aproximadamente

As peças sanitárias deverão ser in.statadas conforme recomendações dos
fabricantes, de modo que âtquem bem acabadas, ülrmes e f'uncionando adequadamente

Os lavatórios serão de louça branca suspenso 29,5x39,0 cm, padrão popular e as
caixas de descarga serão de sobrepor de plástico com capacidade de 9 litros, com tubos
de descarga, engates flexíveis e bóia. Eles deverão ser Êlrmemente ülxados com parafiisos
e ejn esquadro perfeito çom a parede

As bacias sanit&ias deverão ser de louça branca, padrão popular e deverão ser
fixadas com parafusos, estar Hinnemente assentados e nivelados com o piso, de forma
que a sua remoção só sda possível com a utilização de f'erramentas.

Pala a fimle fixação da caixa de descarga e do lavatório, deverão ser chumbados e
emanados na alvenaria, blocos de madeira de 8 x 8 x 10 cm na alvenaria, com argamassa
de cimento e areia cavada traço 1 :4. Os blocos de madeira deverão ser localizados de
fomla que a caixa de descarga e o lavatório possam ser neles íinnemente aparafusados

Os mesmos blocos de madeira deverão ser chumbados no piso para a fixação
das bacias sanitárias

Altemativamente a caixa de descarga, o lavatório e a bacia sanitária poderão ser
fixados aüavés de buchas plásticas que se Hixarão diretamente na alvenaria; os blocos
madeira seriam então substituídos por blocos cerâmicos grauteados e
posição adequada para a fixação das buctlas plásticas.

Serão instalados chuveiros plásticos brancos simples 1/2''

Clm
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4.8.2.1 Tanque céptico

Serão construídos em alvenaria de blocos cerâmicos de 10x20x20 cm em l \ez
embuçada e rebocada. possibilitando a impermeabilização, cstanqueidade, segurança e
dwabiiidade da mesma A Alvenaria das paredes do tanque séptica será assente sobre
!aye de fundo, executada em concreto(fc](-2 1 MPa) e com espessura mínima de 8 cm

Deverá ser observado o afastaiBento mínílno de 1,50m de qualquer parede,
obstáculos, árvores ou cerca de divisa de terreno e de acordo com o tamanho do terreno

Os Tanques Sépticas deverão ser construídos em uma escavação prismática
retangulaf, de acordo com o cálculo do volume obtido pelo número de residentes
sendo que sua capacidade mínima seü de 2. 1{)0 litros para as casas de um e de dois
quartos e de no mínimo 2.900 litros para as casas de três e de quatro quartos

Deverá ser observada a diferença de nível de 5 çin (cinco centímetros) entre a
entrada e a saída do efluente, possibilitando um escoamento constante. O
prolongamento do T de saída do efluente deverá ser de no mínimo ]/3 da lâmina d'água
de fbmla a direcionar adequadamente o fluxo e garantir o tmtamento

As tampas dos tanques cépticos deverão ser executadas em laca! próximo, de
preferência á sombra, de forma que sua cura garanta rtgdez à estrutura, segurança e a
vedação do equipamento. Na execução serão utilizados ferragem CA-50, çj=6.0 mjn ou
â", e concreto(fck-1 8 MPa, traço 1:2%:4)

Antes de entrar ejn funcionamento, encher os tanques sépticas com água para
verificar seu f'uncionamento adequado e se não há vazamentos. Os testes de
estanqueidade do tanque séptica deverão ser e6etuados pelo Engenheiro Executor e
Engenheiro Fiscal da obra

A NBR 7229/93 prevê os seguintes tipos de fossas sépticas

a) de comam única
b) de câmaras em série
c) de câmaras sobrepostas

4.8.2.1.1 1)imensionamento

São dados básicos para o dimensionamento

número de pessoas a serem atendidas
volume de esgoto produzido por .pessoa por dia. O volume de esgoto produzido
l?or pessoa.por dllç função do nível de consumo de água. No caga) de hão haver
dados locais, a NBR comece uma tabela com indicações para diversos tipos de
prédios
volume de !odo pesco produzido por pessoa por dia ou taxa de acumulação total
de lodo e escuma por pessoa por ano. O volume de lodo pesco produzido por
pessoa por dia é função da dieta da população e do material de limpeza anal. Para
prédios com ocupação permanente a NBR 7229 assume o valor de 1,0 1/hab./dia
e valores menores para prédios de ocupação temporária.

4.8.2.1.2 Dimensionamento de fossas de câmara única

O dimensionamento do tanque sépüco deverá atender ao disposto
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7229/93, que também recomenda a limpeza com intervalo máximo de um ano. \lua
As seguintes medidas e relações devem ser observadas nas fossas de cXêüra

8'2

k
0
q

.d

Profundidade útil mínima : 1.20 m
Largura interna rMnima : 0,80 m
Relação comprimento,largura entre 2 e 4
A largura não deve ultrapassar duas vezes a profundidade
O diâmetro intimo não deve ser superior a duas vezes a profundidade útil

4.8.2.2 Sumidouro

São previstos dois sumidouros, separados de no mínimo 3 metros, para as casas
de três e de quatro quartos e um sumidouro para as casas de um e de dois quartos

Previamente deverá ser realizado teste de percolação atendendo aos critérios
estabelecidos na nonna ABTN NBR 7.229/97, pam. conhecer a capacidade de absorção
do terreno, na proporção de um teste para cada lO (dez) casas. A realização deste teste
deverá ser acompanhada por um técnico da FUNASA

Deverão ser tocados com af'astamento de 3 vezes o diâmetro. ou no mínimo a
3,00m do tanque séptica, distante a 1,50m de quaisquer obstáculos, tais como paredes,
árvores, ou divisa de terreno, e de acordo com o espaço ou tamanho do mesmo

Os sumidouros deverão ser constmídos em uma escavação cilíndrica, na
profundidade e diâmetro, observando sempre a capacidade de infiltração do solo
daquela região e o número de pessoas residentes naquele domicílio

As paredes do sumidouro deverão ser executadas em alvenaria de blocos cerâmicos
10 x 20 x 20 com os furos dispostos radialmente, de tal maneira que pemlita a
infiltração do efluente da fossa séptica no terreno sem que haja o desmoronamento das
paredes do sumidouro

No caso de terrenos onde o ]enço] freático estiver a uma profundidade menor
que 1,50 m abaixo da cota de fundo do sumidouro, deverão ser adoradas variações
deste, sda em profundidade, diâmetros e/ou outras soluções para infiltração de efluentes
líquidos, previstas na Norma 7229/97 da ABNT, cabendo ao técnico da FtINASA a
apto't'ação da solução adotada

O dimensionamento do sumidouro deverá observar a NBR 13.969/97

Su (h+D/4) ? (C x N) / (1000 x Ta)

onde : Su= supet$cie úti! etn m
D et?'o externo 5Qm
h= profundidade abaixo da geratT'iz inferior da canalizaçãode entrada
z:=3 ,14

ra tnáxima deaplicação diária::Q.96.S , NBR \ 3969191 , pãg. '25

2..]S ]'n

Su - 3,}4x! .SO)çl2, 7S (1,30; 4)} Z (!Qe) )c 5} : {10QQx 0,037)

Su 14,72>.13,5Í

Foi adotada a taxa máxima de aplicação(coeficiente de infi
m'/m;.dia, o que corresponde a um tempo de percolação(infiltração

ração)
de 4.4

Av. Anlóaio Ricardo. 43 - Caliir CNPJ= 07.978.04a0001 .40 - rObE: {8B) 3543
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no teste padrão ABlqT. Conforme for a taxa de percolação medida no local, as diilqgiEi;E:''Í \
do sumidouro deverão ser alteradas. \el\.. . .L.L,,

\Q'» ,.'B4... $#

4.8.3 Pia de cozinha

As pias serão em mármore sintético, granilite ou granitina, assentadas sobre parede
de alvenarias de ÜÜolos de barro comum maciço até uma altura de 0,80 a 0,90m, com
argamassa de cimento, areia e cal, proporcionando rigidez e estabilidade ao coÜunto
O material da pia de cozitüa não poderá liberar substâncias tóxicas; não deverá ser
áspero ou poroso; não deverá favorecer o acúmulo de gordura, e nem favorecer a
proliferação de musgos, fi)figos, ou qualquer tipo de microorganismo, quando em
cantata com a água ou qualquer detergente ou produto de limpeza comercial, a base de
cloro ou amoníaco; deverá ser resistente à abrasão ou qualquer outra solicitação advinda
do processo de utilização, instalação ou de limpeza

A pia de cozinha deverá ser resistente, de forma que possa ser imtalada sem que
se detorme ou deteriore, suportando ainda a queda de panelas sem que se quebre

As pias de cozinha deverão possuir instalações hidráulicas e sanitárias
necessárias ao seu bom funcionamento e conforto do usuário. devendo ser devidamente
instaladas a caixa de gordura, válvula da pia, torneira e demais tubos e conexões
conforme previsto no prometo

4.8.4 Tanque de lavar roupas

Os tanques serão de mármore sintético, com uma bacia e um batedouro
separados, assentados sobre paredes de alvenaia de blocos cerâmicos 10x20x20. até
uma altura de 0,80 a 0,90m, com argamassa de cimento e areia, proporcionando rigidez
e estabilidade ao conjunto

O material do tanque não deverá liberar substâncias tóxicas: não deverá ser
poroso, e nem f'avorecer a proliferação de musgos, fiingos, ou qualquer tipo de
lnicroorganislno, quando em cantata com a água, qualquer detergente ou produto de
limpeza comercial; deverá ser resistente à abrasão ou qualquer outra solicitação advinda
do processo de utilização, instalação ou de limpeza

O tanque deverá ser resistente para que possa ser instalado sem que se deforme
ou deterio re

Os tanques de lavar roupas deverão possuir instalações hidráulicas e sanitáúas
necessárias ao seu bom fujicionamento e confoHO do usuário. Deverão ser devidamente
instaladas a caixa sifonada, as válvulas do tanque e do batedor de roupas, demais tubos e
conexões conforme previsto no prometo

4.8.5 Caixa de passagem

Deve ser construída de fomla a convergir e facilitar o perfeito escoamento dos
duetos e das águas servidas, para a fossa séptica.

As caixas devem ser construídas conforme o prometo de forma qui
nla preenchido com argamassa de cimento alisado, formando um canal
nunca acumule dejetos ou águas servidas em seu interior.

':tNPX'B7:97B.04ZOOOI -óO - rObE: (08) SS43 - i02Z.
qw1==;,71-9
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4.8.6 N(letais e Acessórios X%n ,ieült \

As torneiras serão de metal amarelo, de 1/2" ou 3/4", curta para tavatóriàgbb.o3"ç
tanques e longa para pias de cozinha. "';l:=-.=
Válvulas, sigam e engates flexíveis serão em PVC branco.
Registros de gaveta e pressão serão brutos, sem acabamento.

q'

.e
$

4.9 Cobertura

Deverão ser empregadas telhas de barro tipo pjan de boa qualidade, ou soja
deverão apresentar resistência mecânica, estabilidade dimensionar e durabilidade
compatíveis com o disposto nas nonnas brasileiras e não apresentar absorção de água

As telhas deverão ser instaladas em duas águas, com uma declivídade tnínima de
22%. Se utilizada outro tipo de telha, a inclinação deverá obedecer à recomendação do
fabricante

O beiral deve ser de no mínimo 45 cm (mínimo de uma telha e meia, livre após a
parede ) A ultima carreira das telhas de cada água deverá encontrar-se, no ponto mais alto
do telhado, aonde deverá ser ançolada çom argamassa, e arrematada com a cumeeira.
conforme o disposto no prometo. Na coberUra de telha piam não será admitido o encontro
de duas capas dentro de uma mesma bica, obedecendo assim a uma distancia mínima de
3(três) centímetros entre as capas

O telhado deverá ser alinhado e nivelado sem apresentar nenhuma ondulação
[ortuosidade ou desa]inhamento em sua extensão. O emboçamento será executado em
argamassa mista de cimento, cal hidratada e área média ou fina sem penetrar, no traço
} :2:9, ao longo da cumeeira e das quatro extremidades inclinadas do telhado

A estrutura do telhado será íêita em madeira de primeira qualidade(ou
equivalente), com peso específico superior a 650 kg/m', serrada, (tipo vigota de 0.06 x
0,12 x 3,5m) com espaçamento entre vigotas de 1.00 a 1,10 m e balanço de beiral
inf'eríor a 0,50 m, sem execução de tesouras, apoiada em uma cinta de tijolo maciço de
% vez com 3(três) nadas intercaladas por 2(duas) camadas com 2 (duas) barras de ferro
de diâmetro de 6 mm, ou em superíicies capaz de resistir toda a distribuição
[ongitudina[ (]as carga nas paredes (nunca apoiado sobre tijolo brado). Sobre as
vigotas serão apoiados os ripões de 0,03 x 0.04 m x corridos, no espaçamento do apoio
das telhas, em duas águas

4.10 Esquadrias de ferro

J
4.10.1 Materiais

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de íêrro deverão
indicações e detalhes do prometo, isentos de falhas de laminação e
íàbriçação. Os pernil, barras e chapas de &no utilizadas na fabricação das esquadrias
serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de
dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso,
requisitos estéticos indicados no prometo.

A associação entre os perüts, bem coIRo com outros elementos da
deverá garantir uma perfeita estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem'
Sempre que possível, a junção dos elementos das esqua&ias será realizada
evitando-se rebites e parafusos. Todas as juntas aparentes serão

respeitar as
defeitnç dP

espessura. As
bem como aos

qcação

solda,
e
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aparelhadas com lixas de grana tina. Se a sua utilização for estritamente necessária 'à).. 'Bf ' t:$/
disposição dos rebites ou parafusos deverá toma-los tão invisíveis quanto possa'el.''"' ' ''/nL4:be

As seções dos perfilados das esquadrias serão proUetadas e executadas de forma
que, após a colocação, selar os contra mmcos integralmente recobertos. Os cortes
fünações e ajustes das esquadrias serão realizados com a máxima precisão. Os furos para
rebites ou parafusos com porcas deverão liberar folgas su.fícientes para o ajuste'das
peças de junção, a üim de não serem introduzidos esforços não previstos no prometo
Estes furos serão escareados e as asperezas limadas ou esmerilhadas. Se exmutados no
canteiro de serviço, serão realizados com brocas ou füradeiras mecânicas. vedado a
utilização de furador manha!(punção)

Os perfilados deverão guardar perfeito esquadro. Todos os ângulos ou linhas de
emenda serão esmeri]hados ou limados, de modo a serem removidas as saliências e
aspereza da solda. As superfícies das chapas ou dos perfis de feno destinados às
esquadrias deverão ser submetidas a um tratamento preliminar antfoxidante adequado

O prometo das esquadrias deverá prever a absorção de mechas decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a fím de assegurar a não deformação e o perfeito
funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas
de pingadeiras ou dispositivos que garalltam a perfeita estanqueidade do conjunto
impedindo a penetração de águas pluviais

O transporte, annazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo
a evitar choques e anitos com corpos ásperos ou cantata com metais pesados, como o
aço, zinco e cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas

Material e tipo de esquadrias especificadas na planilha orçamentária

' q'R'l

4.10.2 Processo Executivo

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no prometo. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora
de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no prometo. As esquadrias serão
instaladas através de contra marcos rigidamente âxados na alvenaria, concreto ou
elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, como grapas, buchas
e pinos, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não
deverão ser torcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os
quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja
superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que Ihe
assegure plasticidade pennanente. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente
limpas,removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas,argamassas e gorduras

4.11 Caixa d'água

A caixa d'água poderá ser de po]ieti]eno, fibra de vidro, PVC ou material shnilar
desde que não tenha amianto na sua composição, devendo ser instalada em
lisa, sem qualquer ondulação ou quinas, obedecendo à orientação do fabricante
d'água deverá ser resistente aos efeitos das intempéries do tempo, sem que se
ou deteriora, uma vez que será instalada na área extema da casa

O material da caixa d'água não deverá liberar substâncias tóxicas, e nem
a proliferação de musgos, fungos, ou qualquer tipo de microorganismo,
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cantata com a água, ou qualquer produto de limpeza comercial, a base de clorlli:)8b
amoníaco, deverá ser resistente à abrasão ou qualquer outra solicitação advinda do
processo de instalação ou de limpeza da caixa, deverá poder ser furada para a instalação
das canalizações, sem apresenta- fissuras ou raçhaduras

A caixa d'água deverá ser instalada com tampa, de forma a ãcar centralizada, bem
emanada na cn,tzeta, e ter volume conforme indicado no prometo, sem aíncas
rachadwas ou qualquer sinal de vazamento de água, e não deverá apresentar qualquer
vestígio de pintura, ou de qualquer outro material de construção

Neste prometo é prevista a utilização de caixas d'água de 500 litros para todas as
casas

4.12 Instalações Elétricas

Será pemitida a execução de instalação elétrica, quando da reconstrução das çasus
que já eram datadas de tais instalações. Deverão ser instalados o quadro de distribuição
com o respectivo aterramento, os eletrodutos e as caixas de passagem, tomadas, bocais
para as lâmpadas, interruptores e Htação, conforme prometo e o:rçamento. É vedada a
utilização dos recursos provenientes do convénio ou da contrapartida para a aquisição
ou instalação de quaisquer outros equipamentos ou materiais elétricos que não estqam
previstos no prometo e na planilha orçamentária

A instalação elétrica da edificação e de iluminação dm áreas externas será
executada com materiais nonnatizados, com mão de obra especializada, obedecendo aos
padrões da boa técnica

Eletrodutos: serão do tipo PVC flexível corrugado.

Fios e cabos: serão de condutor de cobre e isolamento antichama. nas
dimensões especificadas em prometo

Tomadas e interruptores: serão do tipo embutido na parede
a:mperagem mínima de 10 A, 250 V.

adequados pam

Quadros de Luz= será em PVC, confomte exigência da ABNT, com diquntores
instalados conforme prometo

Os testes das instalações elétricas deverão ser eâetmdos pelo Engenheiro Executor e
Engenheiro Fiscal da obra

5. Limpeza

A obra deverá ser entregue sem nenhum vestígio de sobras de materiais de
«)nstrução, e nem com resíduos de pintura. As cavas que porventura forem executadas
deverão ser completamente f'echadas

6. Ruebimento

O recebimento da obra dar-se-á após a fiscalização da convergente:
laudo de recebimento da obra, atestando a sua integridade, após a qual
uma fiscalização por parte da FUNASA, que emitirá um parecer a respeito da
objetivos e do destino dos recusas oriundos do convênio
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$?'X7. Considerações finais ';''»

As melhorias deverão ser entregues completamente instaladas e em pleno
funcionamento, denso do prazo que foi detemiinado pela execução do serviço

A lista de todos os materiais necessários e de suas respectivas quantidades
deverá constar do projeto ou anexo à planilha orçamentária. Todos os materiais
empregados deverão ser de boa qualidade, e todos os sewiços executados cm completa
obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às
recomendações desta especificação e todas m nomlas brasileiras pertinentes ao assunto

Caso, por qualquer motivo, seja necessária qualquer alteração, de ordem
qualitativa, quantitativa ou orçamentária, no prometo aprovado ou em parte dele, a
conveniada deverá submeter à aprovação do corpo técnico da FUNASA um novo
prometo, çom as devidas justificativas, no\as especificações e pjanilha orçamentária
quando for o caso, serão submetidas à aprovação do corpo técnico da FUNASA antes de
qualquer inkrvenção, alteração ou contratação

Qualquer alteração que venha a ser feita no prometo ou na sua execução sem a
anuência e aquiescência da FUNASA, será considerada de responsabilidade exclusiva da
conveniada, estando esta inclusive sujeita à impugnação, total ou parcial, das despesas


